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Nocomeçodestemês os profissionais do
Hranreceberamoutramensagemdeagrade-
cimento, em forma de carta. Pedro de Lima
Fontes, 22 anos, estudante de engenharia ci-
vil emoradordoSudoeste, contaqueapós ter
o pai, Luiz Fernando Fontes, 63, internado
pormais de 20dias naunidade, a visão sobre
osprofissionaisdesaúdemudoutotalmente.
“Eles lidam commuitas situações e são

muito pacientes. Não é apenas tratar com
profissionalismo, mas eles se envolvem
com a pessoa que está internada. É um tra-
balho heroico. E, isso porque, nem sempre
os pacientes estão bem-humorados, não
queremseguir oque épedido. Éumdesafio
muito grande”, revela.

O pai de Pedro foi internado em22de fe-
vereiro noHospital Regional de SantaMaria
(HRSM).Dois dias depois, foi encaminhado
aoHran. Comaevoluçãopositiva doquadro
clínico ele não precisou ser transferido para
umaunidadede terapia intensiva (UTI).
Em um dos trechos da carta, Pedro es-

creveu: “Sei que todos vocês estão ocupa-
dos, preocupados e cansados. Não é fácil
carregar o fardo de cuidar da saúde de
centenas de pessoas todos os dias. Mas
pude testemunhar, durante o tempo que
fiquei por aqui (Hran), a coragem e o pro-
fissionalismo de toda a equipe e tenho
certeza que vão vencer essa luta contra es-
se inimigo chamado covid”.

» EDIS HENRIQUE PERES

N a comemoração do Dia Mundial
da Saúde e para agradecer aos
profissionais que combatem a co-
vid-19 diariamente, ontem, a Or-

questra Filarmônica de Brasília (OFB) orga-
nizou o Concerto do afeto, apresentado nos
jardins do Hospital Regional da Asa Norte
(Hran). Para garantir as medidas de segu-
rança sanitária, onúmerodemúsicos foi re-
duzido. Omomento foi de emoção para a
equipe de saúde e para os músicos que
prestaramahomenagem.
Nas palavras dopresidente e violinista da

OFB,Doner Cavalcante, o concerto foi uma
forma de retribuir, commúsica, o afeto e o
cuidado que os profissionais da saúde e de
apoioque trabalhamnohospital dedicamna
luta contra a pandemia. “A gente vê todos os
dias,pormeiodasnotícias, a situaçãodopaís
e deBrasília epercebemoso tantoqueopes-
soal da saúde está envolvido. Eles também
estãoprecisandodecarinho,decuidado,pois
muitos colegas se foram.Nestemomento, a
gratidão e a solidariedade são essenciais.To-
dosessesprofissionaisenvolvidosna linhade
frente, comomédicos, enfermeiros, pessoal
da limpeza, porteiros emotoristas,merecem
ouvirnossagratidão”, explicaomusicista.
Ele ressalta que apesar do cenário dra-

mático nomundo, compouco a se celebrar,
a homenagem pre-
cisava ser feita. “É
ummomento difí-
cil, não temosmui-
to o que comemo-
rar, devido ao nú-
mero de mortes,
mas temos que
prestigiar esses
profissionais que
se arriscam para
salvar a vida das
pessoas. Eles tam-
bém estão vulnerá-
veis, abatidos,
diante demuito es-
tresse nesta pande-
mia. Sinceramente,
não consigo imagi-
nar de onde eles ti-
ram tanta força pa-

ra enfrentar tudo que enfrentam todos os
dias”, destacaDoner.
E o que não faltou foimúsica e emoção.

“Foi uma experiênciamuito bacana, as pes-
soas se emocionaram como nosso gesto, e
nós tambémnos emocionamos. O concerto
foi importante para nósmostrarmos tam-
bém o nosso trabalho, pois muitas vezes a
OFB é esquecida, apesar de já ter 36 anos de
histórianoDF”, lembraDoner.
No evento, o secretário de Saúde, Osnei

Okumoto, agradeceu aos profissionais.
“Nossa homenagem é para quem seman-
témna linhade frente do combate aum ini-
migo invisível emortal, enfrentando todos
os desafios e cumprindo a nobremissão de
salvar vidas. A vocês, profissionais de saúde,
nossa reverência. Nesse último ano, mais
que em qualquer outro, estão oferecendo
tudo o que podempara que a vida prevale-
ça. Obrigado!”, disse.

Sons de cura
Omaestro daOFB,Thiago Francis, com-

partilha domesmo sentimento dos profis-
sionaishomenageados.“Foiumamisturade
emoções. Fiquei lembrando de um tiomeu,
muito querido e que sempreme apoiava no
caminho damúsica. Infelizmente, ele não
estámais aqui”, lamenta.
Para Francis, o gesto dos instrumentistas

é um alento emmeio à covid-19. “Estáva-
mos receosos de apresentar no hospital de
combate à pandemia, mas superamos esse
medo porque sabíamos que precisávamos
homenagear essa equipe que luta pela vida
das pessoas. E amúsica cura, conforta, res-
taura, abraça. Levamos um pouco daquilo
que acreditamos aos profissionais de saú-
de”, garante.
O maestro confessa a admiração que

tem pela equipe que atua na linha de fren-
te do combate à doença. “Eles estão há um
ano nesta batalha, desamparados, traba-
lhando com o mínimo de recursos, com
muita gente desrespeitando as regras de
distanciamento e de segurança. E, sem
eles, sequer estaríamos vivos. Por isso, o
nosso desejo é de que logo tudo volte ao
normal, e a equipe de saúde possa estar na
plateia do teatro assistindo a uma de nos-
sas apresentações” completa.

36 anos de trajetória
A Orquestra Filarmônica de Brasília foi

criada em 1985. Omovimento semantém
comas doações que recebe da sociedade ci-
vil.Mas, comapandemia, a situaçãodaOFB
ficou mais precária. Antes da covid-19, a
equipe oferecia oficinas gratuitas para a co-
munidade, focadas em arte, teatro e dança.
Segundo o presidente, Dorne Cavalcante,
mais de 400 pessoas forambeneficiadas pe-
losprojetos espalhadosnas regiõesdoDF.
“A orquestra sobrevive esse tempo todo

de forma heroica. Não temos lucros ou ren-
da, e amaioria dos editais de cultura não se
enquadram na nossa atividade. Agora, du-
rante a pandemia, a situação ficou pior.
Muitas vezes, entre nós, fazemos vaquinhas
e doações para ajudar um colega a conse-
guir pagar o aluguel, comprar a comida do
mês e sobreviver”, relataDoner.

Gesto de retribuição

música
Um abraço em forma de

ProfissionaisdesaúdeedeapoioqueatuamnoHransão
homenageadospelaOrquestraFilarmônicadeBrasília.OConcerto
deafetoemocionouaequipedohospitaleosmusicistas.
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